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Resumo: Este estudo investiga o impacto da Inteligência Artificial Generativa 
(IAG) no ensino superior, com base em pesquisa realizada com 42 participan-
tes (22 professores e 20 alunos) de seis instituições de Cuiabá, Mato Grosso, 
entre 5 e 8 de maio de 2025. A fundamentação teórica articula diretrizes éti-
cas da Unesco e estudos recentes sobre o papel da IA na educação, destacando 
seu potencial para personalização do ensino e inclusão educacional. Adotou-
-se uma metodologia mista, combinando análise quantitativa e qualitativa de 
dados obtidos por meio de questionários estruturados e revisão de literatura. 
Os resultados indicam ampla adoção da IAG entre professores e estudantes, 
embora persistam preocupações com a superficialização do aprendizado e a 
limitação da criatividade discente. Quatro modelos de uso foram identifica-
dos: substitutivo, colaborativo, convergente e antagônico, revelando percep-
ções diversas sobre a função da tecnologia no processo educacional. Conclui-
-se que a incorporação crítica e ética da IAG exige a formulação de políticas 
institucionais claras, programas de capacitação docente e estratégias pedagó-
gicas que garantam a centralidade humana na formação acadêmica.
Palavras-chave: Inteligência Artificial Generativa. Ensino Superior. Ética na 
Educação. Metodologias Ativas.

Abstract: This study investigates the impact of Generative Artificial Intelligen-
ce (GAI) on higher education, based on research conducted with 42 partici-
pants (22 professors and 20 students) from six institutions in Cuiabá, Mato 
Grosso, between May 5 and 8, 2025. The theoretical framework incorporates 
UNESCO’s ethical guidelines and recent studies on the role of AI in education, 
highlighting its potential for personalized learning and educational inclusion. 
A mixed-methods approach was adopted, combining quantitative and qualita-
tive analysis of data collected through structured questionnaires and literature 
review. The results indicate widespread adoption of GAI among professors and 
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students, although concerns remain about the superficiality of learning and li-
mitations on students’ creativity. Four usage models were identified: substituti-
ve, collaborative, convergent, and antagonistic, revealing diverse perceptions of 
the technology’s role in the educational process. It is concluded that the critical 
and ethical incorporation of GAI requires the development of clear institutional 
policies, teacher training programs, and pedagogical strategies that ensure the 
centrality of human agency in academic education.
Keywords: Generative Artificial Intelligence. Higher Education. Ethics in Edu-
cation. Active Methodologies.

INTRODUÇÃO

A pandemia de Covid-19 acelerou a adoção de tecnologias educa-
cionais, criando um terreno fértil para a emergência da Inteligência Arti-
ficial Generativa (IAG) no ensino superior. Diante desse cenário, o pre-
sente estudo analisa criticamente os impactos dessa tecnologia a partir 
de dados empíricos coletados em 2023, articulando-os com debates con-
temporâneos sobre ética e inovação pedagógica.

A ascensão da Inteligência Artificial Generativa (IAG) tem provo-
cado transformações significativas nos diferentes setores da sociedade, 
sendo o ensino superior um dos campos mais diretamente impactados.  
O avanço de ferramentas baseadas em IA, como o ChatGPT, representa 
uma nova fronteira para práticas pedagógicas, desafiando paradigmas tra-
dicionais de ensino e aprendizagem. A pandemia de Covid-19, ao impulsio-
nar a digitalização do ensino, criou um ambiente propício para a incorpora-
ção dessas tecnologias, acelerando sua adoção por estudantes e professores.

No entanto, essa incorporação tecnológica ocorre de forma desi-
gual e, muitas vezes, sem diretrizes claras que orientem seu uso pedagó-
gico e ético. Enquanto os estudantes demonstram ampla adesão ao uso 
de IAG no cotidiano acadêmico, há uma lacuna evidente na formação 
docente e na elaboração de políticas institucionais que regulamentem e 
qualifiquem o uso dessa tecnologia. Esse cenário levanta questionamen-
tos centrais: de que maneira a IAG está sendo utilizada nas instituições 
de ensino superior? Quais são os impactos percebidos por professores e 
alunos? A tecnologia está contribuindo para o desenvolvimento do pen-
samento crítico e da autonomia intelectual, ou promovendo uma cultura 
de dependência automatizada?
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Este artigo foca em analisar o impacto da Inteligência Artificial 
Generativa (IAG) no ensino superior. Para isso, realizamos um estudo 
empírico com 42 participantes – 22 professores e 20 alunos – de seis ins-
tituições de ensino superior em Cuiabá, Mato Grosso. Nossos objetivos 
são: (1) mapear os padrões de uso da IAG entre os diferentes atores do 
processo educacional; (2) compreender as percepções e contradições 
envolvidas na aplicação da tecnologia; e (3) propor diretrizes para a inte-
gração ética e pedagógica da IAG no contexto universitário.

1.	 DESENVOLVIMENTO

1.1	 Inteligência Artificial Generativa (IAG) na Educação: 
potenciais, desafios e modelos de aplicação

A inserção da Inteligência Artificial Generativa (IAG) no contexto 
educacional tem se intensificado a partir dos avanços tecnológicos e da 
crescente demanda por inovação nos processos de ensino e aprendiza-
gem. A IAG, caracterizada pela capacidade de criar conteúdos originais 
com base em grandes volumes de dados, tem impactado diretamente 
a forma como o conhecimento é produzido, distribuído e avaliado no 
ambiente acadêmico (Zawacki-Richter et al., 2019).

Segundo Luckin et al. (2016), a IA na educação deve ser compreen-
dida como uma tecnologia de suporte que expande as possibilidades do 
ensino personalizado, colaborativo e orientado por dados. Essa perspec-
tiva é reforçada por Holmes et al. (2021), que argumentam que a IA pode 
potencializar o papel do professor como mentor e facilitador do aprendi-
zado, desde que utilizada de forma ética e planejada.

Entretanto, a literatura também destaca riscos associados à adoção 
irrestrita da IAG. Qadir (2022) adverte que a dependência excessiva des-
sas tecnologias pode comprometer o desenvolvimento do pensamento 
crítico e da criatividade, uma vez que os estudantes tendem a replicar res-
postas automatizadas sem a devida reflexão cognitiva. De modo seme-
lhante, Chen et al. (2020) apontam para a necessidade de regulação e for-
mação docente como condições essenciais para o uso eficaz e ético da IA 
no contexto educacional.
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Zawacki-Richter et al. (2019) propuseram uma classificação de apli-
cações de IA no ensino superior que inclui desde sistemas de tutoria inte-
ligente até mecanismos de avaliação automatizada. Os dados empíricos 
da presente pesquisa se alinham às propostas desses autores ao identifi-
car quatro modelos principais: substitutivo, colaborativo, convergente e 
antagônico.

No ensino, docentes veem a Inteligência Artificial (IA) de duas for-
mas principais: no modelo substitutivo, professores consideram a IA 
capaz de assumir certas funções pedagógicas, como criar conteúdo e 
avaliações. No entanto, como apontam Holmes et al. (2021), a substitui-
ção completa do professor é vista como inadequada, pois compromete 
a mediação humana crucial para a educação. Já o modelo colaborativo, 
destacado por Wang et al. (2021), foca na IA como um apoio às práticas 
pedagógicas. Ele visa aumentar a eficiência e a inovação no planejamento 
de aulas e na criação de instrumentos avaliativos.

Por fim, o modelo convergente, observado nos dados desta pesquisa, 
mostra que tanto professores quanto alunos enxergam a IA Generativa 
(IAG) como uma ferramenta que inclui e motiva a busca por conheci-
mento. Segundo Luckin et al. (2016), a IA pode criar ambientes educa-
cionais mais inclusivos ao personalizar conteúdos e se adaptar às neces-
sidades de cada estudante.

Contudo, no modelo antagônico, observa-se tensão entre a adoção 
da tecnologia e os riscos associados à superficialização do aprendizado. 
Grassini et al. (2023) alertam que o uso da IA sem formação docente ade-
quada e sem diretrizes institucionais claras pode acentuar desigualdades 
e reduzir a qualidade da experiência educativa.

1.2	 Inteligência Artificial Generativa (IAG) e Educação: 
fundamentos teóricos

A ascensão da Inteligência Artificial Generativa (IAG) no ensino 
está associada à chamada Educação 4.0, caracterizada pela integração de 
tecnologias digitais e inteligência computacional aos processos forma-
tivos. Holmes (2020) projeta que o mercado global de IA educacional 
atinja 6 bilhões de dólares, impulsionado por soluções como tutores vir-
tuais, sistemas de recomendação personalizados e análises preditivas de 
desempenho.



323

No cenário pós-pandemia, a adoção dessas tecnologias acelerou, 
mas nem sempre de forma estruturada. A Unesco (2024) alerta que o uso 
indiscriminado da Inteligência Artificial Generativa (IAG) pode com-
prometer a confiabilidade das informações, a formação crítica dos estu-
dantes e os princípios éticos da educação. A organização defende que: 
“A Inteligência Artificial deve ser utilizada de maneira responsável na 
educação, respeitando os princípios de inclusão, equidade, proteção de 
dados e autonomia pedagógica” (Unesco, 2024).

No Brasil, Leite (2023) destaca que a Inteligência Artificial (IA) deve 
complementar – e nunca substituir – o pensamento crítico e a criativi-
dade humana. Ele enfatiza a importância de abordagens que incentivem 
a autonomia intelectual dos estudantes.

1.3	 Modelos de integração da Inteligência Artificial Generativa 
(IAG) na Educação

A análise dos dados permite identificar quatro modelos distintos de 
integração da Inteligência Artificial Generativa (IAG):

	 Modelo Substitutivo: neste cenário, 63% dos professores acre-
ditam que as IAGs poderão substituir atividades docentes em maior ou 
menor grau. Em contraste, 50% dos estudantes afirmam que a substitui-
ção “raramente” ou “nunca” ocorrerá, indicando resistência discente à 
ideia de substituição completa.

	 Modelo Colaborativo: predomina o uso da IAG como ferra-
menta de apoio, com 95,4% dos docentes utilizando-a na preparação de 
aulas e 100% na elaboração de avaliações. Grassini (2023) argumenta 
que a colaboração entre educadores e IA pode dinamizar o planejamento 
didático, desde que acompanhada por formação continuada e curadoria 
crítica. Similarmente, 95% dos estudantes relatam utilizar a IAG em ati-
vidades escolares, revelando uma adoção disseminada.

	 Modelo Convergente: professores e alunos demonstram alinha-
mento ao reconhecerem que a tecnologia pode favorecer a inclusão edu-
cacional e deve ser incentivada institucionalmente. Ambos os grupos 
buscam ativamente se atualizar e participar de atividades relacionadas ao 
tema, evidenciando uma cultura de inovação.

	 Modelo Antagônico: apesar da adesão generalizada, persistem 
tensões. Cerca de 70% dos estudantes admitem não distinguir claramente 
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entre aprender e copiar utilizando IAG. Qadir (2022) alerta que o uso 
excessivo da IA pode fomentar uma cultura de respostas prontas, enfra-
quecendo as competências reflexivas essenciais ao pensamento científico. 
Ademais, 95% dos discentes acreditam que a IAG pode limitar sua criati-
vidade, demonstrando preocupações quanto à autoria e originalidade.

1.4	 Desafios formativos e institucionais

Mesmo com o uso crescente da Inteligência Artificial Generativa 
(IAG), apenas 31,8% dos professores receberam formação institucional 
específica sobre o tema. Isso revela uma lacuna crítica entre a prática 
e a qualificação necessária. A falta de políticas estruturadas nesse sen-
tido não só compromete a qualidade do ensino, mas também o respeito a 
princípios éticos e pedagógicos essenciais.

A Unesco (2024) defende a necessidade de diretrizes claras para o 
uso da IA enfatizando a transparência dos processos algorítmicos e a 
centralidade humana nas decisões educacionais. Sem estratégias forma-
tivas e regulamentações adequadas, corre-se o risco de se aprofundarem 
desigualdades e fragilizar a formação crítica dos estudantes.

2.	 METODOLOGIA

Adotamos uma abordagem metodológica mista neste estudo, com-
binando métodos quantitativos e qualitativos. Nosso objetivo foi com-
preender de forma abrangente o impacto da Inteligência Artificial Gene-
rativa (IAG) no ensino superior. Essa escolha se justifica pela complexi-
dade do tema, que envolve tanto dados mensuráveis quanto as percep-
ções subjetivas de professores e alunos.

Coletamos os dados por meio de questionários estruturados, aplica-
dos entre 5 e 8 de maio de 2025. Participaram da pesquisa professores e 
alunos de seis instituições de ensino superior em Cuiabá, Mato Grosso.

O questionário foi aplicado online e de forma totalmente anônima, uti-
lizando um sistema web exclusivo, desenvolvido pela nossa equipe de pes-
quisa. Essa plataforma digital foi criada especificamente para este estudo, 
assegurando a acessibilidade, o sigilo e a integridade dos dados coletados.
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As tecnologias utilizadas no desenvolvimento da aplicação inclu-
íram HTML e CSS para a construção da interface gráfica (front-end), 
PHP para a lógica de funcionamento no lado do servidor (back-end), 
MySQL para o gerenciamento do banco de dados relacional e Javascript, 
em conjunto com a biblioteca Chart.js, para a renderização dos gráficos 
de forma interativa e dinâmica.

Para analisar a pesquisa, utilizamos uma abordagem mista: empre-
gamos métodos quantitativos para examinar cada questão individual-
mente, e métodos qualitativos para interpretar as percepções, contradi-
ções e entendimentos dos participantes sobre o uso da Inteligência Arti-
ficial Generativa no contexto educacional.

Além da coleta de dados empíricos, também fizemos uma análise 
bibliográfica focada em publicações recentes sobre o uso da Inteligência 
Artificial Generativa (IAG) no ensino superior. Nosso objetivo com essa 
revisão foi contextualizar a pesquisa no estado da arte, identificar lacunas 
existentes e dar suporte à interpretação dos dados coletados.

Consideramos diversas fontes, incluindo: Diretrizes éticas da 
Unesco; artigos acadêmicos publicados entre 2020 e 2025 e estudos de 
caso nacionais e internacionais sobre personalização do ensino, desafios 
na formação de professores e implicações pedagógicas do uso de tecno-
logias emergentes. Essa base teórica foi fundamental tanto para a criação 
dos nossos questionários quanto para a análise crítica dos resultados da 
pesquisa.

3.	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados da pesquisa mostram que a maioria dos participan-
tes, tanto professores quanto alunos, têm grande interesse em aprender 
mais sobre o uso da IA na educação. Eles também compartilham a crença 
de que a IA pode tornar o ensino mais inclusivo, o que indica uma visão 
positiva sobre o potencial da tecnologia para aumentar o acesso e a equi-
dade no ambiente educacional.

Em resumo, há um consenso entre os participantes de que o uso da 
IA deve ser incentivado nas instituições de ensino, e que ela pode, de fato, 
aprimorar a inclusão e a qualidade do ensino.
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Holmes (2020) estimava que o mercado de inteligência artificial 
educacional atingiria a marca de US$ 6 bilhões até 2024, uma projeção 
que já foi superada em virtude da aceleração da adoção dessas tecnolo-
gias, especialmente impulsionada pela pandemia de Covid-19. Parale-
lamente, a Unesco (2024) alerta para riscos éticos significativos, desta-
cando que cerca de 70% das instituições de ensino ainda não possuem 
protocolos adequados para a validação dos conteúdos gerados por Inte-
ligências Artificiais Generativas (IAGs), o que expõe estudantes a infor-
mações não verificadas e pode comprometer a qualidade e a confiabili-
dade dos processos educativos.

O Gráfico 1, que aborda a percepção sobre a substituição do profes-
sor pela inteligência artificial, revela diferenças significativas entre pro-
fessores e estudantes. No modelo substitutivo, 63% dos professores con-
sideram que a substituição docente por IA é possível – e 9% acreditam 
que ela ocorrerá com frequência e 54% apontam que isso poderá aconte-
cer eventualmente.

Gráfico 1 - Percepção sobre a substituição do professor pela IA

Fonte: Autoria própria (2025).

Em contrapartida, os estudantes demonstram maior ceticismo: 50% 
afirmam que essa substituição raramente ou nunca ocorrerá. Esse con-
traste evidencia percepções divergentes entre docentes e discentes em 
relação ao papel da IA no processo educacional, sugerindo que os profes-
sores tendem a ver a tecnologia como uma ameaça mais concreta à sua 



327

função, enquanto os estudantes mantêm uma visão mais conservadora 
sobre a centralidade da atuação humana na educação.

A diferença de opiniões entre professores e alunos sobre a possibili-
dade de a IA substituir o docente evidencia um conflito simbólico entre 
tradição e inovação.

Para muitos professores, a IA é vista como um avanço funcio-
nal, mas também um desafio à sua autoridade intelectual. Já os alunos, 
mesmo familiarizados com a tecnologia, ainda atribuem valor inego-
ciável à mediação humana, especialmente no que diz respeito ao estí-
mulo da reflexão crítica e à personalização do ensino. Estudos como os 
de Luckin et al. (2016) reforçam que a IA deve ser entendida como um 
complemento à atuação docente, e não como substituta de sua função 
pedagógica.

O gráfico indica que 95,4% dos professores já utilizaram ferramen-
tas de IA para preparar aulas, refletindo uma aceitação significativa des-
sas tecnologias como apoio pedagógico.

Gráfico 2 - Você já utilizou IA para preparar aulas?

Fonte: Autoria própria (2025).

O uso de Inteligência Artificial (IA) por professores na preparação 
de aulas está ressignificando o planejamento didático. Isso otimiza tare-
fas operacionais e permite que eles se concentrem em estratégias peda-
gógicas mais elaboradas. Como apontado por Zawacki-Richter et al. 
(2019), a IA pode expandir a capacidade do professor ao fornecer suges-
tões baseadas em dados, personalizando experiências e adaptando-se às 
necessidades da turma.



328

O Gráfico 3, por sua vez, mostra que 100% dos professores relataram 
usar IA na elaboração de avaliações. Isso indica uma ampla integração da 
tecnologia nos processos avaliativos.

Gráfico 3 - Você já utilizou IA para preparar avaliações?

Fonte: Autoria própria (2025).

O uso da IA para criar avaliações exige atenção redobrada à vali-
dade e fidedignidade dos instrumentos. Embora a tecnologia automatize 
tarefas, há um risco de padronização excessiva e de limitação na avalia-
ção de competências complexas, como o pensamento crítico, conforme 
alertam Holmes et al. (2021). Isso reforça a necessidade de uma revisão 
humana criteriosa.

Entre os alunos, o Gráfico 4 mostra que 95% relataram ter usado IA 
em sala de aula, demonstrando a forte presença dessas ferramentas nas 
práticas educacionais diárias.

Gráfico 4 - Você já utilizou IA em sala de aula?

Fonte: Autoria própria (2025).
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A presença da Inteligência Artificial (IA) nas rotinas dos estudan-
tes, tanto em sala de aula quanto em avaliações, mostra o quanto a tec-
nologia está disseminada. No entanto, sua integração precisa ser acom-
panhada por políticas educacionais que incentivem a integridade aca-
dêmica. De acordo com Chen et al. (2020), o uso da IA sem orientação 
pode prejudicar o aprendizado significativo, trocando a reflexão por res-
postas prontas.

O fato de 95% dos estudantes usarem IA em avaliações (Gráfico 5) 
reforça o papel da tecnologia como ferramenta de estudo, mas também 
levanta a necessidade de atenção à autenticidade do aprendizado.

Gráfico 5 - Você já utilizou IA em avaliações?

Fonte: Autoria própria (2025).

Por outro lado, o consenso entre professores e alunos sobre o uso 
da IA como ferramenta de inclusão é muito promissor. A IA tem poten-
cial para personalizar recursos, adaptar linguagens e remover barreiras 
de aprendizagem. Contudo, Wang et al. (2021) alertam que a utilização 
da IA para inclusão exige uma abordagem crítica, focada em equidade, 
acesso e formação continuada de professores.

No modelo convergente, professores e alunos estão alinhados na 
percepção de que a IA pode promover a inclusão e, por isso, deve ser 
incentivada. Ambos os grupos demonstram interesse em aprofundar 
seus conhecimentos sobre o tema (Gráfico 6).

No entanto, a percepção de que a IA pode limitar o senso criativo e 
crítico é consistente com as advertências de Qadir (2022). Ele aponta que 
a dependência excessiva de assistentes automatizados tende a reduzir o 
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engajamento cognitivo profundo. Sendo assim, o grande desafio é garan-
tir que a IA seja uma ferramenta de provocação e não apenas uma fonte 
de respostas prontas.

Gráfico 6 - Inclusão e busca por conhecimento

Fonte: Autoria própria (2025).

Os dados revelam que tanto professores quanto estudantes reco-
nhecem o valor da Inteligência Artificial (IA) na educação e mostram 
grande interesse em atividades que utilizem essa tecnologia. Esse cenário 
aponta para a consolidação de uma cultura colaborativa focada na inova-
ção pedagógica, conforme ilustrado no Gráfico 7.

Gráfico 7 - Incentivo ao uso de IA e participação acadêmica

Fonte: Autoria própria (2025).

A falta de uma formação institucional estruturada para o uso da 
Inteligência Artificial (IA) é evidente: apenas 31,8% dos professores indi-
cam ter recebido algum tipo de capacitação. Isso revela uma lacuna preo-
cupante entre a prática pedagógica e as políticas educacionais.

Grassini et al. (2023) defendem que o uso pedagógico eficaz da IA 
exige programas formais de capacitação, alinhados a diretrizes éticas e 
metodológicas específicas. O objetivo é promover uma integração crítica 
e consciente dessas tecnologias no ensino.
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Paralelamente, enquanto as opiniões dos professores sobre os impac-
tos da IA são divididas, 95% dos estudantes afirmam acreditar que a tec-
nologia limita seu senso criativo, conforme o Gráfico 8. Esse dado reforça 
a necessidade urgente de repensar práticas pedagógicas, buscando equili-
brar o uso de tecnologias emergentes com o estímulo às habilidades cog-
nitivas superiores, como a criatividade e o pensamento crítico.

Gráfico 8 - A IA limita o senso crítico e criativo?

Fonte: Autoria própria (2025).

Outro ponto crítico é a lacuna na formação dos professores: apenas 
31,8% afirmam receber capacitação institucional para o uso de IA, ainda 
que 100% se sintam aptos a orientar os alunos eticamente (Gráfico 9). Essa 
disparidade reforça as observações de Grassini (2023) sobre a urgência de 
revisar currículos e investir na formação continuada dos docentes.

Gráfico 9 - Sua instituição oferece formação sobre IA?

Fonte: Autoria própria (2025).
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Em consonância com Leite (2023, p. 922), que defende que a IA 
complementa, mas não substitui o pensamento crítico e a criatividade 
humana, os achados desta pesquisa indicam que o futuro do ensino 
superior na era da IA Generativa (IAG) depende de um equilíbrio entre 
inovação tecnológica e centralidade humana. Isso significa promover 
práticas pedagógicas que desafiem os estudantes a refletir, criar e inovar, 
mesmo em ambientes cada vez mais mediados por algoritmos.

As estratégias adotadas neste contexto mostram que tanto professo-
res quanto alunos têm tomado a iniciativa de buscar conhecimento sobre 
o tema da IA. Além disso, os participantes sugerem a criação de uma dis-
ciplina específica sobre ética e IA. Isso reforça a necessidade de desenvol-
ver uma cultura institucional que incentive o uso crítico e responsável 
dessas ferramentas.

Gráfico 10 - A IA limita o senso crítico e criativo

Você confia mais na IA que nas aulas do seuprofessor? Você consegue diferenciar entre aprender e copias com IA?

Você acredita que seus professores utilizam IA para preparar suas aulas?
Fonte: Autoria própria (2025).

A pesquisa revelou quatro modelos principais de uso da IA Gene-
rativa (IAG) no ensino superior, baseados nos dados coletados: substitu-
tivo, colaborativo, convergente e antagônico.
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No modelo substitutivo, 63% dos professores acreditam que a IA 
pode substituir o docente (9% com frequência e 54% às vezes). Já os estu-
dantes mostram mais ceticismo, com 50% afirmando que essa substituição 
raramente ou nunca vai acontecer. Essa diferença aponta para percepções 
divergentes entre professores e alunos sobre o papel da IA na educação.

No modelo colaborativo, há uma ampla adesão à IA como ferra-
menta pedagógica: 95,4% dos professores a utilizaram na preparação de 
aulas e 100% na elaboração de avaliações. Entre os alunos, 95% declara-
ram ter usado IA tanto em sala de aula quanto em avaliações.

Esses dados reforçam o potencial da IA como aliada no planejamento 
e na execução das atividades didáticas. Contudo, eles também eviden-
ciam a necessidade de diretrizes claras para seu uso ético e pedagógico.

No modelo convergente, professores e alunos estão alinhados: 
ambos percebem a IA de forma positiva, reconhecendo seu potencial 
para promover a inclusão e defendendo seu incentivo nas instituições. 
Eles também mostram interesse ativo em capacitação e aprofundamento 
no tema, o que aponta para um uso mais maduro dessas tecnologias.

3.1	 Desafios e impactos da IA na Educação

Contudo, o modelo antagônico revela tensões importantes. Embora 
os alunos usem amplamente a IA Generativa (IAG), 70% relatam difi-
culdade em diferenciar o aprendizado autêntico da simples reprodução 
automatizada. Isso indica um risco real de superficialização do conhe-
cimento. Além disso, 95% dos alunos acreditam que a IA limita o senso 
crítico e criativo – uma percepção que não é consensual entre os profes-
sores. Esse dado sugere um impacto negativo na autoconfiança e na auto-
nomia intelectual dos estudantes, como alertado por Qadir (2022).

Esses resultados mostram impactos significativos na prática edu-
cacional. A rápida adoção da IAG impulsiona transformações que exi-
gem uma reconfiguração das relações pedagógicas. A figura do professor 
assume um papel central como mediador do uso consciente da tecnolo-
gia, orientando os alunos quanto à ética, ao pensamento crítico e à cria-
tividade. Em contrapartida, o estudante precisa ser reposicionado como 
protagonista do próprio aprendizado, superando a passividade diante 
das respostas automatizadas.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados apresentados revelam que a Inteligência Artificial 
Generativa já ocupa um espaço significativo nas práticas pedagógicas e 
no cotidiano discente do ensino superior, suscitando tanto entusiasmo 
quanto inquietações. A partir dos dados analisados, evidencia-se que a 
IA pode ser uma poderosa aliada na personalização do ensino, na oti-
mização de processos e na promoção da inclusão. No entanto, também 
levanta desafios éticos, cognitivos e institucionais que não podem ser 
ignorados.

O uso responsável da IA exige que docentes sejam continuamente 
capacitados e que os estudantes desenvolvam uma postura crítica em 
relação aos recursos que utilizam. As instituições de ensino superior têm 
um papel crucial na mediação desse processo, devendo criar políticas 
claras, investir em formação e fomentar uma cultura de inovação que 
preserve a centralidade do humano na educação.

Portanto, o futuro do ensino mediado por IA dependerá da capaci-
dade das instituições em equilibrar tecnologia e pedagogia, garantindo 
que a autonomia intelectual, a criatividade e o pensamento crítico dos 
estudantes não sejam substituídos por respostas automatizadas, mas sim 
fortalecidos por meio de uma integração consciente e ética das tecnolo-
gias educacionais.
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